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RECornPOSICÃO DO MINISTERIO vras que seílram aos ouvidos de Adão. l 
A ceremonia da cinza recorda ao homem, diz certo auc- ; 

tor, que os prazeres são as vesperas d~s dôres; a formosu- i\ 

·-····· ····- ·-·-·-··--···-······---······-· ra, um bem que brevemente passa; as riquezas, o fruoto do 
1 

As propostas de fazenda apresentadas ás côr- trabalho e a perdição da a~ma; as honras, ? poder e a gloria, 1 

fumo que cega, e que a mais leve aragem dissipa. e desvanece; \ 
tes pelo sr. 11attozo dos S :rntos, foram mal recebi- as esperança;-;, mal que se converte lugo amarg.o desengano; i. 
das pela.ma ioria regeneradora e fizeram com que e que n:uitos con~omem ergu.enJo ou ph~ntasiando cast~llo_s ! 
S. Ex.ª mstasse pela sua exoneração. de amb1cões e vaidades, fragil vaso de vidro que uma hge1- ! 

q sr. V a rgas entendeu tambem que não podia ra panca.da faz pedaç:Js 1 ou luz que um simples sôpro extin- 1 
contmuar a fazer parte do ministerio. gue! · . _ . . i 

Diz outro auctor que as pre~cnpçoes da EgreJa, r.:lativa- 1 
Em vista d'isto soffreu este a seguinte modifica- mente á quaresma, forom exercidas durante seculos com tal! 

ção: severidade, que nem isentavam os enfermos dos hospitaes. 1 

O sr. Hintze Ribeiro continua na presidencia do : Como estes exce~sivos r.1gores tivessem feito bastantes victi- \ 
ccmselho e pasta do reino. ! ~as, viera~n a s.ei: modiilcados, mesmo em epocas de grande i 

O sr Pimentel P1'nto cont1º11ua · d asta ' mto~erancia rehgIOsa: 11 
~ · germ o a P . Em alguns mosteiros, os monges observavam trez qua- i 

da guerra e o sr. Campos Henriques a da JUStl- resmas: j 
ça. A 1.ª, antes da Paschoa; 

O sr. Teixeira de Sousa passou da marinha pa- A 2.ª, antes do nascimento de S. João Baptista; 1 

ra a fazenda. A 3.8, antes do Natal do· Redemptor. ! 
O sr. \~lenceslau de Lima é 0 ministro dos es- Esta ultima, era a clvmada Qiwresma do Advento. Todas 1 

t · 1 G · e:;tfls quare~mas tinham o seu entrudo. ! 
rar)ge1ros, o sr. genera Ol'JiiO o da marinha e o Vem da mais remota antiguidade o eo;tume de cobrir a! 

sr. P aço Vieira o das o bras publicas. cabeça de cinza, nas oc,·asiões de afflicção e dôr. A Biblia ! 
F e z-s e, po is, m a is urna vez recomposição que refere muitos exemplos. ! 

de c erto n ã o dá mais força ao ministerio. No começo do christianismo, as penitencias publicas .i 

e vêm toda a existencia perfumar, 
corno um lirio das fendas de uma rocha 
banhado nas volupias do luar ... 

Corno as aves do azul vamos cantando 
essas canções d'uma harmonia ignota, 
que se extingue mais tarde, arrebatando 
uma iltfüão perdida em cada nota. 

E n'este enleio a vida se resume 
ergam err.bora as ondas bonancosas 
os lampejos terríveis do Ctume,· 
interrompendo asarias amorosas. 

Deµois, depois, como a existencia corre 
e nos foge, chorando, a Mocidade, 
o nosso coração soluça e morre 
amortalhado em nevoas de saudade. 

Se olhamos para traz, n'esse p '1 ssado 
que a juventude engrinaldou, sorrindo, 
atravessa o cortejo desgrenhado 
duas velhas affeições, que vão carpindo ..• 

E' feliz o que morre antes do outomno 
sem ter visto dispersas pelo chão, 
ao limiar do derradeiro som 10. 

as petalas azues d'uma illusão. 
Apesar de se falar muito nos srs. Pereira da faziam-se com a cabeça coberta de cinzas, os pés descalços, ! 

C l os olhos baixos e os vesLidos de panuo do mais ordinario. i Por isso eu te amo, oh minha :fiôr, meu norte! 
un 1ª e Avelar Machado, ainda estes dois não con- o Papa Gregorio 1, reduziu os jejun:3 da quaresma a 36 ! porque n'esta paixão que nos fascina, 

seguiram ser elevados a ministros da corôa. dias. Esta prati1;a durou ate ao meiado do seculo IX. Em i como gemea do Amor pensJ que a Morbe 
As propostas de fazenda que determinaram a 869, no consilio eoumenioo, reunido em Constánti~opla, ac- i um para o outro os corações inclina! ... 

queda do sr. !\:f3:ttozo, tinham sido approvadas em ' creset1ntaram-se aos 36 aias os 4 da semana da -Jlllnquage_s- i Antonio Feij6. 
conselho de mmlstros. · si ma a comecar na quarta-feira de Cinza; para completar os J -·- ··~·"'r~~!!!~1.' H 

• 

Qual a razão, pois, porque sahiram uns e fica- quarenta,. • . 1 . A UCC~UOw!~AO 1111 •~•IHHili!lld 
ram outros? C! imperador Carlos Magno, ordenou, em 789, qu~ SHria i . Já tíverr.os occasião de o declarar e proporciona-se-nos 

appllcada a pena de morte, a t0da e qualquer pes;:;oa que i hoje ensejo de o rep ?tir: nem somos partidarios do Sr." Hin
durante ~ quaresma. comesse carne. . . [ tz nem tampouco lo Sr. Jo :;e Luciano, todavia se d'hoje pa· -tt~~ff.-

Q '1:.I .A. ~ :re: s · iw .A. 

A quaresma denominacão derivada do vocàbu1o latino 
qua~lrage~sinius, é o espaÇo Jos quarenta dias de jejum e 
abstrneucia, que principiam em quarta-feira de CinzJ e aca
bam E· m sabbadu de Alluia. 

Data de s prirneir~s tempos ào christianismo, o uzo de se 
prepara rem os .cat~ohcos, por m 'io de Jej uns e peni tencias, 
para a ~olemn1d~de da Pasci1oa. P .uece que foi no c~ncilio 
ecumemco de 320, ce.lebrado em Nicea, que os preceitos da 
quar e;:;ma foram obngatorios para todos os ehristãos. N'este 
tempo, eram 4.o os dias de abstinencia. 

Foi o Papa Urbano II, que mandou admi ttir. no anuo de 
IÜ91, em virtude de r escilucão do concilio de H~ne v ento as . . . . . ' 
cercmou1as rel!g10sas e symbolicas d<t nossa religião. L6:m-
bra ao homem que-é pó e qtte em pó se hade tornci1·, pa.la-

FO~HETIM 

(Conti_~'!:.ada do n.0 429) 

110 
Olhos pretos roub&dores 
P orque voa não confessaes 
Das mortes que tendes fe ito 
Dos corações que roubaes. 

111 
Meu :1.mor se te encontrares 
1\o tribunal das formosas, 
Agarra·te ás moreninhas 
Que as brancaM são enganosas. 

112 
Tenho um vestido de penas 
Não m'o ftz o aliaiate, 
l<' il-o eu, eu o talhei 
E' bem que a pena ma mate. 

113 
T enho o meu coracão negro 
Como a t inta de escrever 
Como a mesma tinta o traga 
Quem assim m'o faz trazer, 

114 
Olhos negros eão ciumes, 
Os meus ul hus negro são 
T enho ciumes nus olhos 
}'inneea no coração. 

115 
Se tu queres eu tambem quero 
A mor purque esperamo;'~ 
Eu espero pela cdade 
Ainda me faltnm dous annos. 

iltl 
Estas meninas d 'ago1·a 
Só se sabem bein piutar, 
p>1ra and ar pelas janellas, 
Todo o dia a namorar. 

117 
A' porta do meu Amor 
E "tá urna si! va no chllo, 
'l'ociss passam, ficam soltos 

Só eu fiquei na prisão. 
118 1 

Se eu cair da-me os teus braços . 
Ampara-me alijo de Deus, 
Talvez recupera a vida 
C11indu nos braços teus. 

lUI 
Passar monLes passar valles, 
Nem por ti nem pvr ninguem 
<.iue eu se cair n 'um vallado 
Morro Sl!m saber pur quom. 

120 
Os olhos do mou amor 
Sào verdes cor do loureiro 
Allumiam toda á noite 
Como o hmr de Janeiro. 

12l 
Olhos pretos são fidalgos 
Os azeus são 11eongeiros, 
Us oltios cor de cas lanho 
São leaes, sào verdadeiros. 

122 
Queres saber se te amo? 
Pergunta ao mou coraçào, 
Não perguntes a ninguem, 
Os meus olhos tó dírào. 

123 
Não me metta a mão no seio, J 

De longe diga o que quer; 1 

O senhor uào pcrde 1 que é homem ! 
Perco cu que sou mulher. il 

12± 
O' minha antiga alegria 1 

Nào me faças soffrer mais, 1 

~e tens de voltur um dia 
. Não ta1des, finda meus ais. 1.· 

125 
H untem a minha adorada 1 
.Mandou-me ~w ramo d·Amores, ! 
l,/ue se tran~íormou em bal&awo l 
P'ra mitigar minh11s dored. i 

12(j ! 
Ah! inveja a aborrecida, 1 

!.la.is praguejada que a sorte, J 

Mais odi11d1> que a morto 1 

rriais impvrtui.,a que a vida. 1 
f21 

Henrique ~V, de ~rança, a~ e.mpu~1har 0 scept.1 o, pubh- [ ra amanhã se constiLuir com gente dos partidos rotativos, 
cou a o~·denaçao de 7 ae Fevereiro de T 595, proh:bmdo 0 uzo [um governo honesto e ·recto; um governo cuja gerencia se 
de co~1da~ de carn: durante aquaresma, sem dispensa, com [torne credora da confiançtl> publica, a esse governo votaremos 
commmaçao de castigos ºº'.Pº.raes. Aos do17os dos tall:os i toda. a nossa sympathia; encontrando dentro das débeis for
que 1vendes~em carne o~ a tivessem expostaª vend~, na- l ç~s Jornalisticas de que dispô ,11os, o nosso humilde mas de
queLa qn~d1 a, era apphcada a pena de morte, em vista da! d1cado ªPlJlauso: 
mesma lei. ! Vem isto a proposito da recomposição porque acab<i. de 

Velba Vanção 

Na adolescencia, quando os sonhos vôam 
como as pomb<.1s que fogem dos pombaes, 
ha musicas estranhas quo resoam 
e qus mais tarde não se escntrm mais. 

São os hymnos do Amor que desabrocha 

Sobrancelhas como as tuas 
E' impussivel havcl-ns 
São l119os de fita preta 
Com que i:e prendem estrellas. 

128 
O teu riso é o perfume, 
E a tua boca uma flor, 
<.,\uo me falia ao coração 
(}Jm palavrinhas d' Amor. 

1~9 
Quando chegas á janella 
Para me ver deshumaua 
Meu coração fi,•a em festa 
Durante todo a rnmana. 

130 
FaçRmos meu bem as pnzes 
Como foi da outra vez, 
Quem ama sempre perdôa 
Uma duas até trez. 

131 
Quero fado o que quizeres 
(J' prenda da mtnha vida, 
Mas não cnr.endes d'Amor 
Ou finges desentendida. 

132 
Um dia a espuma do mar 
Ao ver teu rosto á flor, 
Di~se baixinho a praia: 
A Vcnus mudou dtl côr. 

133 
Meus olhos são como a noite 
Em que astro algum fü1ctua, 
Mas ~e o teu olhar os fita 
Na noite desponta a lua. 

134 
Os olhos da tua c&ra 
Minha o:lra de romã 
Tão bonitos são de noite 
L orno são pela manhã .. 

105 
Eu passo as noites velando 
A pensar no nosso amor; 
Acccita estes suspiros 
Retratando minha dôr. 

136 
:Meu amor se te disserem 
(,!ue eu_a dormir suspirei , 

Quem t'o disse não mentiu, 
Que eu alguus suspiros dei. 

137 
Que valor tem as estrellas, 
Esses diamautes de Deu~, 
Se lhe falta a viela, essa alma, 
Que falla no; olhos teus? 

139 
Podem sumir -se as estrellas 
Cessar do sol o fulgor, 
Hasta-me a luz dos tel!S olhos, 
'ôenc[o maior pelo calor. 

la!> 
J a Li vem o sol na barca 
fü'gando o pé á tulipa 
l•to de quem tew amores, 
Qualquer cous:i. o mortifica. 

140 
Oh! que sorte tão cru~!, 
T ão negra tão aviltada, 
Eu tenho 3 tanto tempo 
Ausente da minha amada. 

Hl 
Adeus seductora fada 
Adeus leda mRriposa 
Vou partir bem descuidosa 
P'rn minha tina! morada. 

142 
Eu amo-te, e este amor, 
Tras-me triote o coração, 
Tem cm si maior calor 
Que a lava d'um vulcão. 1 

143 1' O dever manda que partas i 
O coração quer retcrte, 
E' a alma quem d:l. as cartas 
vae, mas volt.a, quero vei·-te. 1 

144 1 
As dores que me consomem ! 
Ninguem, nmguem as conhece, ! 
c~m lagrimas nasce o homem 1 
Cvm ellas á. terrn desce. 1' 

145 
Lagrimas, balsamo santo, 1' 

Oh! vinde, vinde, currei 
Sulcae-mc a f, ce no pranto 1 
A 11,inha dôr rcfngerci. l 

! passar o gabinete presidido pelo Sr. H in tze Ri beiro. 
l Como tfdv ez , os nof\SO ~ lei tores já saibam o ministerio fi-
! cou a::;sim constituído: 
l Reino, H[ntz Ribeiro- Fazend1 , T eixeira de Souza-O. 
! Publicas, Conde Paçô Vieira- Justiça, C:impos Henri<].ues 
! E>itrangeiro, vVenceslau de Lima-U-uerra, Pimentel Pin
i to-l\farinh;;i , General Gorjão. 
1 Fig uram, pois aqui , tr.ez novos ministros; o das O bras 
i Publictis, estrangeiros e Marinha. 

146 
Quando alta noite medito 
Ante as agruras eh eorte, 
Penso em Deus, no iuiiaito, 
Que busco p1raguii> e norw. 

117 
A noss<t troca de flores 
Disse tanto, minha q:1·'ridal 
Mitiga -me os dissa u,1nH 
Aleuta-me, da-me vida. 

H8 
O meu amor, meu amor 

1 

1 

l
i 

Quanào me has ·de de esquecer 1 

Qllando eu não tiver falia 1· 

Nem olhos para te ver. 
H9 

.Ja là n:e o lindo tempo 1 

De me rir, de. gracej:.1r, I! 

O meu amar de cantigas 
O meu modo de cantar. 

lBO 
Venho pedir-te perdão ! 
Não posso luctar corntigo li 
O meu maior inimigo 
E' o meu propriQ cornção. 1 

lõl 1 
Aquella menina cuida 
Qne não ha uutra no mundo, · j 
Não é um poço tão alto, j 
Que se lhe nao chegue ao fundo. ! 

152 . 
O homem quando embarea 1 
Deve resar uma vez, 1 

Duas quam!o-..ac p'ra gtrnrra ' 
E quando se casar trei:. 

153 
Tu tens da rosa a candura 
O gracjo d'alvorada 
A falla com que me prendes 
O fresem· da madrugada. 

15! 
Parto, mas levo na mente 
Â tua celeste imagem 
Doutro d'alma te hei·de ver , 
Em toJa e qualquer parag em. 

15() 
Que attracção, ·1ne ~ympathi a, 

Minhn alma triste sorri, 
E solta, qual cotovia, 
~m cauto d'amor por ti. 

15tl 
Nem a rosa da roseira 
Nem outra qualquer flor, 
Nem a prim;1vera inteira 
Vale mais que o meu amor. 

157 
· Esta minha rouqnitlão 

!'ião é ae comer az(ldo, 
E' de fallar ao amor 
Peht manhã muito cedo. 

158 
E u hoi ·ne ir p'rn um altinho 
Deb<ti:i:o não vejo bem, 
Quero ver se o meu amor 
Dá paleio a mais alguem. 

159 
Tu eras a que disias 
Que cr i1s firme no amor 
Mas os teus bollos carinhos 
Não são parn me enganar. 

160 
Coração que andas liberto 
Vente-te agora de lucto, 
Já q U•' agorn. o q llizestll 
P<1ga :igora o t eu tributo. 

161 
A lua 6 meiga e saudosa 
D á qu entei beijos a flor, 
Da-me uma e. mola d' amor 
Mas de marfim tão formos;~· 

162 
Tens olhos negro3, 1·asg"1nos, 
Exprimem v»ga doçma, 
Que vêo de extrilnha smargura 
Pôs os teus olh0s toldados. 

l(jj 
Vou diz el"':os um segredo, 
Qne tenho ele ba muito gnardado, 
Eu para amar chehei cedo, 
Tarde para ser amado. 

l (j4 
Vivo saudoso e triste 
Por não poder ver teu rosto, 
Em mim o pra~er e gosto 

• 



• 
• 

Os Srs. Hintz Ribeiro; Teixeira de Sousa; Campos Hen
riques e Pimentel Pinto são já. sobejamente conhecidos co
mo ministres. 

Poderiam, Fe quizessem, ter operado muito em favor da 
situação financeira em que nos encontramos pois, não lhes 
falta intelligencia e conhecimentos de administração publica, 
porem. pouco lhes deve o paiz, todavia, e-nos licito dizer 
que outros lá tem estado que menos tenham feito. 

Sobre a sllperioridade dos Srs. Wenceslau de Lima, Pa
çô Vieira e General Gorjão para ministros, nada por emquan
to Re p ode dizer; conhecemol-os como funccionarios dignos, 
intelligent es e economistas e se assim procedeoseru, agora, 
e ra de esperar que a sna pas~agem pelos conselhos da corôa, 
deix11sse o seu nome vinculado a importantes beneficios para 
o paiz. 

Mas, permitta-se-nos a franqueza-recaiamos muito que 
S. Ex.ª5 ponham em pratica as boas intenções que natural
mente ali os levaram, e receiamos; porque conhecemos bem 
o meio-quem não tem vicios, é obrigado a tel'os d entro d 'um 
ministerio, :,eja elle constituido de que gente fôr. Se S. Ex.ª• 
entrarem;para o ministerio na intenção de por meio da intransi
gencia se evidenciarem ou alcançar a immortalidade, estão 
redondamente enganados. Todo aquelle cujas aspirações a 
ministroi;: , forem reali~adas, tem que sujeitar-se a deixar fo. 
ra da porta do tieu ministerio uma grande parcella de honra e 
vergonha, p ara cumprirem os compromissos politicos com os 
quaes se rnstentam os governos e se alimenta o throno. 

A sujeitarem-se a isso, poderão demorar-se no poder aliás 
os seus dias serão contados n 'um segundo. 

Ora como nós vemos p ela primeira hipothese, nada é lici
to esperar d'esta ou de qualquer outra recomposição 

Reuniu ante-hontem em casa do Sr. Presidente do Con
celho, o conselho de ministros. 

Discutiram-se dois pontos: política a seguir, e ordem fu
tura dos l1 aba lhos parlamentares. 

O POVO ESPOZE.NDENRE 

2'.0S de intima amizade, apanhou uma, , , indig-est~LO v1do& eff.•ito~, que_ todas as c11.rncs <JUe ve~de n:is suas c~qR.s , gejam qu,:i.es 
...., '-' for as rspecl•'s, siio apena• for H e1da~ p310 :1-lataduuro e r •rta it ãedd!\ 
que no dia seguinte foi necessario mandar chamar mente inspcccionad!ls. ' • 
a parteira-aliás, o seu medico assistente que se a- (a) Antonio Filippe R bcil'o. 
pressou a receitar-lhe qualquer coisa attinente a A declaração que ahi fica fo i cor tada d'alom s 
encobrir as consequencias d'aquella enorme barri- · jo~·naes d a capita~ e m ? tiva d a p el ? s clamores dg p 
gada! 1 bhco de que nqm e ah, o que a liás é v ulgar n'es te 

S. Ex.ª que felizmente, está melhor, já hontem meio civilisad m·; se estavam vendendo ca rnes em 
poude ir ao palramento sem receio de com o seu .ha- pessimo esta d o para c onsumo publico! 
bito hymesterio carnal desenvolver qual~er ep1de- 1 Isto é, não silo os medicos e ncarreO'ados da fis
mia na sala da camara! ·- . . calisação de gener os. n.limentic ios qu e pr~curam com 

Para outra vez, Sr. GorJaO mais cmdado e pru- ·a sua dupla a u ctor1da d e obstar n.o enve nenamento 
dencia, ouviu? publico, mas sim e s te , que s ó p o d erá r econhecer se 

"" um ou outro gen ero está o u não em cond ição d e con -
N'um collega da manhã, encontramos a seguin- sumo. 

te sensacional noticia: Os sub-delegados de saude tem muitissimo em 
, contra a tuberculose que pensar ~alta-lhes tempo e p a chorra pr'ó s a li· 

N Ath . C . l d S t A t- mentos ana lisar. 
0 eneu ommerc1a, rua e ano n ªº1 1 · h , 

vae realisar-se uma nova serie. de conferencias po- . E ,por 10J~ pon ?, ponto, s tou co m von~ade de 

Pulares promovidas pela Liga contra a tuberculose Jantar' fica 0 1 esto P 1 ª semana, se lá me deixa rem 
·' chegar começando amanhã, 1 de março, ás 8 hocas da nm- 1 • 

te e sendo essa liç.ão feita pelo sr. conselheiro A-1 ~ HORACIO 

chilles Machado, sob o thema « Falsificacões ali-j Exames d'insii•ueção primaria 
mentraresn. . \ Tendo-se determinado que os prcximos exame1 d instruc-

As outras hções effec.tuam-se a ~' 8, 12, 15, 19 , ção primaria seja~ feito~ de ac~xdo com .º s no ros program· 
e 22 de março, sendo feitas respecllni.mento pe los . mas, era de n ecess1.dade unmed1a~a orgam sar l ivros que po
srs. drs. J ose da Graça, prufessor Miguel Bornbar- j desse!ll responder as novas materws a que o examinando tem 
d A · d A d S t F' · d M 11 a satdazer. 

B
a, ntomo ef zevBe o, bandos ig ueire o , 1 e 0 A LIVRARIA DE M. G OM LO:S, de Lisboa, deposira ria 
reyner e pro es~or _om ar. a. ~e todas as publi_caró•"S offic i"es.' ac~ba de pôr á venda dois 

As conferencias sao publicas. livros que, o rgam ::>a los em cou±or n11dade c:om os novos pro-

Que esteja aqui, o inicio d'uma orientação 
sível honesta e independente é o nosso dasejo. 

Dona tuberculose apanha d' e s ta v e z um susto, 

1 

g r ammas, vem presta~ pela sua clareza , sim plicidade e exa-
quanto pos- que tem de tomar saÍ amargo! ctidão, um valioso auxilio nao só _ao ~stu?ante mas tambem 

. , H · ffi ao professor a bracos com um en'>mo m te1ramente novo 

··•••i&D~+
SA.L A.J.Y.1:A.RG-0! 

H. Agora sim, e que o oracio. ª an_ça que em vez Um d'e~tes-Rndlmeotos de agrlcultur<l pratica 
da tuberculose varrer ~ humarndade e esta que var- -e um volume de 128 pag i_nas, acompanhadas ;l'uma gran
re com aquel~a pr'ós mferl}-OS.! d.e _quantidad~ de gravu:_a~ m dispensav eis p ara a boa expo

Conferenc1as, conferencias Srs. Doutores, que o 
1 
s1çao e.clara mt~rpr~.taçao do Lexto o o seu preço é apenas de 

Semp1•e a andar! ze povinho 0 que mais precisa é d'isso. / 200 r éis br. , e 200 reis. ~rt. 
I d h 

. . _ E t 11 , · d p,, t ·a O seu auctor, u m d1st111cto professor offi sial, quiz escon-
nauguran o OJ~ aqm, esta s~~ça?, roga~os aos. _ m quan ° ~o .me 101 mew e s.e or um 1 • - der debaixo das iniciaes A. L. a sua co mpetencia no assum· 

nossos bondosos leitores e gentüissimas leitoras, ai vao ~o ponto prmc1pal do de~er:volv1mento do m1- pto. 
fineza de, antes de a começarem saboreando, se crob10, isso fica a cargo do mm1stro da fazenda que O outro livr o é o Vompeudfo de doutrlui1 chr ls â 
munirem de qualquer desinfectante afim de evita- 'i só lhe falta arrancar a pellle ao povo, que na ca- acompanhado da ootld a 1•esumfda da vida de ~ ·• 
rem as pa ·t' 1 'd d , , , d miza J0

á elle tem entrado muita vez! i 8. desns Christo, prof?samente ornada dH magnificas es-
c 1 !CU ar1 a es que COnCOl I em no UZO O 1 . . f . tampas, que to rnam este livro d'um agradavel intere::>se ara 

sal amargo, cuja receita vae s~r por nós applic~da C?nferen~ias. Srs. ~OI tore~, con, ere~cias, que a l o alumno, ?~ndo apenas de i OO r éis 0 seu preço em bro~hu-
se~analmente a todos os com1cos e dançarmos das · respeito de pao, isso nao tem imp~1 ta.i:cia. . , ra e 1.50 r eis cartonado. 
regiões do orbe. Por aqm se reconhece a conscienc1a e r.1gor com j E' s~u auctor ? professor das Es?olas de Lisboa, sr. San-

E feito o aviso, começa a dança. que os sub-delegados de .saude vem cumprmdo com tos ~a_rt1ns, que vrn o seu. ~omp~nclw de mo1·~l e doutrina 
* os seus deveres de fiscahsação. j ch~ista approvado como lnro un100 para o ensino em toclo 0 

O muito sympathico ministro do Reino acaba E atrevem-s~ este~ Srs: a repres~ntar_em ª? l Pai~mbos os livrinhos são impressos com a nitidez e per-
de ~scolher para seus companheiros nas lides mi- governo, melhoria de situaçao, como se nao esti- feição h abituaes da conhecida casa editora. 
ni.steriaes os Srs. General Gorjão e Wenceslau de vessem _bem pagos, para o que fazem! . 
Lima, que acabam de prestar juramento nas mãos E nao vem uma tr?voada de. percevejos damna- N"OTIOIAS DE p ÃO 
do Rei. 

1 
dos para cima d'esses Zelosos ajudantes da sepultu- ............................... _ ..................... , .. _ 

A poz esta cerimonia, os novos ministros dirigi- ra human~! 1'. fiinza 
ram -se na amavel companhia do seu chefe, para a Más raios os partam! Avisam-nos os promotôr es d a fes ta de C inza, 
rua de S. Bento, onde depois de uma formidavel . .. que a proc issão d eYe s ahir b oje p or volta das duas 
pa~çada de chá com torradas se trocaram os •• • I Os leit?res querem a prova P!'ovada do que por horas da t a rde, s a l vo m a is u ma inesperada mudan
beIJOS e abr~ços do estylo. cá p~~co e o que s~ come que n ;;to contenha u m a ça d e te mpo, q ue s a hirá então n o pl'imeir o dia de 

Até aqm,. muito bem; o peior foi o que se sue- allu~1ao d~ m1cro~1.o? . . ,· b om te m po, da sema~a pr~xima. . . 
cedeu a tudo isto. Ao St'. Wenceslau como é ain- Ella ah1 vae, rnt1da, clara, com a de\lda venia -Decorre r am mmto a nimados os diver timentos 
da rapaz, não lhe ~zeram mal as pro~as de ternura dos srs. sub-delegado~ de saude. d o carnaval, ~ppa~·ecend.o n as ruas a lg u mas mas-
e affecto do Sr. Hmtz, P,Orem, com o Sr. Gorjão o 1 .DE:qLARAÇA~ IMPORT A~TE. c aras c om. pilhe na,. s a lientan.do-se basta n te a do 
caso mudou de fiO'Ul'a. Este que tem tido sempre 1 o abaixo ass1gnado, est_:ibelec1do com talho e sal~h1ch~riasnos largo : nosso p a rticula r amigo A ntorno d e l\1attos. 

r'd db . j do Calvado, 12; rua de S. Joao da Matta! 31; rua Marm (b~1rro Andrado) j , h d d 
uma \ l a recata a, pouco habituado a estes ras- 2, e na rua Luiz de Camões, talho n.º 12a, declara ao publico, para os de- -Está entr e n ós, a com pan a O e s u a esposa, 

Ha muito que ni!o presiste. 
165 

Hojd em dia aa raparigas 
Ainda não sabem fallar, 
Mas jà sabem as cantigas 
Precisas p'ra namorar. 

166 
Sob1·e. a campa que guardar 
O meu pobre coração 
Vae, meu amor desfolhar, 
Os gaivos da solidão. 

1G7 
Trigueirinha, foge, foge, 
Vê que eu não sou trovador 
Eu eou philosopho, ouviste! 
Eu não entendo d'amor. 

1G8 
Vae por esses campos fora 
Em procura d'alegria, 
Não te descuides de mais 
Que bem pouco rende o dia. 

169 
Eu não gosto nem brincando 
Dizer a deus! a ninguem; 
Quem parte !ova saudade 
Quem fica saudades tem. 

170 
Quem inventou a partida 
Não conhecia o amor, 
Quem parte fica sem vida 
Quem fica morre de dôr. 

171 
Salta o louro os teus ca bellos 
Da côr do mais fino oiro, 
Essas tranças meu amor, 
Valem o'ra mim um thesoiro. 

- 172 
Vae enfeitar as bonecas 
Emquanto trepo aos ninhos, 
Esta vida são dous dias 
Vamos goaar os carinhos. 

173 
Meu coração coitadinho 
J á não p~de sofrer mais 
De noite passa u chorar 
De dia vive a dar ais. 

174 

Não quizes-te ser perpetua 
Sendo eu amor perfeito, 
Quizes-te ser molmequer 
Martyrio d'este meu peito. 

175 
Eu ei-de amar o vBlvcrde 
Emquanto tiver verdura, 
Hei-de amar quem eu quizer 
Inda não fiz escriptura. 

176 
Menina dê-me o seu len<;:o 
Eu quero chorar sobre elle, 
Já que não tenho a ventura 
De lograr a dona d'elle. 

177 
Basta, para castigar-te 
Tocares no que eu toquei 1 Vou lombrar-te que esses gosos i 
São reatos que eu já gosei. 1 

178 
SP, vires a mulher perdida 
Não lhe descubras o veu, 
Olha que ella já foi pura 
Como as estrelias do ceu. 

179 
Tu atiras-te ao meu peito 
A' parte mais delicada, 
Quem ao meu peito atira 
Pouco bem me quer ou nada. 

l bO 
Se vires a mulher mundana 
Não na tratos com desdem, 
Porque Deus quando castiga 
Não diz quando nem a quem. 

181 
Meu amor por caridade 
Perde um dia e vem ·me ver 
Cartas para mim não valem, 
Não valem que eu não sei ler. 

182 
Tens o cravo, tens a rosa 
Tens a d'halia, tens o lyrio, 
'l'ambem tens amores perfeito 
A saudade e o martyriu. 

183 
Dizes que na tua cama 
Que durmo na terra fria, 

Tenho caro!\, tenho roupa, 
SI> me falta companhia. 

18! 
P'ra que servem as esquinas 
Inclinadas ao luar 
Se eu não heide encobrir 
Dous namoros a fallar. 

185 
Quem t'e deu a fita verde 
O seu amor tambem dera 
A fita verde éeeperança 
Quem ta deu por ti espera. 

186 
Tu deixavas-me colher 
As mais mimosas flures, 
Quando eu era jardineiro 
No campo dos teus amores. 

187 . 
A mulher é como 8phinge 
Com ais parece um>i pomba, 1 
Ae vezes sorrindo fioge 
As vezes cl::orando zomba. 1 

1&8 
Quanto mais tu me mal tratas 1 
Mais augmenta o meu carinho, i 
Tambem se pizam as uvas 1 
E pagam a offensa com o vinho. ! 

189 i 
Eu não gosto das mulheres j 
Da terra das bananeiras, l 
São vaidosas, exigentes, 
E ainrla maiE1, chocalheiras. 

190 1 Esta noite chove, chove 
Uma chuva miudinha, 
Se chover na tua cama , 
Vem-te recolher na minha. 1 

191 
A mulher engana e mata \ 
Quando se pôe a chorar, 1 
Homem pobre sem dinheiro 
Remedio não pode dar. 

192 
O' j.111ella ó janella 1 
Janellinha do meu bem; 1 
Fallo ninguem me responde, , 
Ollho não vejo nioguem. l 

193 
No cemiterio da aldeia 
N'uma pobre sopultura 
La se vae a enterrar 
Rosa branca sempre pura. 

19! 
Do meu amor não desisto 
Chamem-lhe embora peccado, 
Por grande culpa que seja 
Nunca ei-de ser perdoado. 

195 
Nunca hei-de ser perdoado, 
Tenh1 o castigo merecido, 
Não tem perdão o peccado 
Que não é arrependido, 

196 
Tossiste qt.ando eu passei 
O minha linda açucena, 
Julguei que estavas doente 
E tive então tanta pena. 

197 
Tenho jurado esquecer.te 
Quinhentas vezes seguras, 
Mas em te vendo não posso 
Lembrar-me das minhas juras. 

198 
Não tornes a ir ao monte 
Volta as costas ao caminho, 
Porque a pomba a quem air.as, 
Já fugiu, deixou o ninho. 

199 
Tens-me preso sem vontade 
Tiras-te-me o entendimento, 
Leva tambem a memoria 
Que só me causa tormento. 

200 
Em tudo que o amor promette, 
Nao ha gloria verdadeira 
Quando n'elle encontrei já. 
Foi só fumo, foi poeira. 

201 
E's prata, prata lavrada 
E's do oiro a fina espuma, 
E's rosa. ro~a encarnada 
Não ha falta em ti nenhuma. 

202 
Se o muito amo1· e delicto 

Venha um juiz que me prenda, 
Abra as pu!·tas da cadeia 
Que eu não quero ter emenda. 

2ú3 
Quizera ser o scpulchro 
'Onde has-de ser enterrada, 
Para ter.te eternamtinte 
Nos meus braços aportada. 

20! 
Primeiro que ~e separem 
0 d nossos dous corações, 
Hão-de dar as oliveiras 
Cachos de uvas e l imõ~s. 

2J5 
Diga o muudo o que disser 
Falle o mundo o que fallar, 
Em nos ambos nos amando 
Quem nos pode separar. 

20.l 
Em fronte do sol que nasce 
Tem o meu amor a cama, 
Sae o sol ... e 11.lgo a accorda 
Sae a lua e logo a chama. 

207 
S6 me encontrares cada ver 
De noite á. porh dn. ermida 
Nem sequer teu pé mo toque 
Que posso voltar á vida. 

208 
As noites p'ra serom bellas 
Precisam milhões do soes, 
Ati, negra como a noite 
Apenas te bastam dois. 

2:J9 
Uma só cousa eu desrjo 
E tenho razão de esperar; 
Que não ha -de o teu amor, 
Esquecer nem acab11r. 

210 
D'antes, quando me querias, 
Mou lindo botão de rosa. 
Não vias no mundo outra, 
Outra do que eu mais formosa. 

2ll 
Outra que tu mais formosa, 
Entre todas as mulheres, 
O mc3mo :?uccede agora 

Agora que não me queres. 
212 

Queria aer co1no a erli 
Pela a parede a subir 
Para chegar a janell11 
Do teu quarto Jc dormir. 

213 
Eu agarro-me ás raizcs 
Porque se prendem no chão, 
Com as fo!h is pode o vento, 
Ou me seguram ou não. 

214 
Eu sou as vezes recebibo 
Cumo exige a paixão cega, 
Outras vezes muda o ventc>, 
Tudo tudo se me nega. 

21:) 
Q•ie triste estaria o sol 
Quando tu nasces·te amor 
Pur ver que outro sol nascia. 
Com muito mais explend<>·. 

216 
Primeiro do que eu te esqueça 
Podes, crel-o, meu amor. 
lia-de o sol dar frio ao mundo 
E a lua dar-lhe calor. 

217 
Tu dizes que 11s penas matam 
Eu digo que tal não hà, 
Porque se a penas matassem 
EstH.va eu morto jà.. 

219 
Quando se apaga a fogueira 
N 111:1 cinza.a fica o calor, 
Ainda que ausente estejas, 
No coração ostá o amor. 

219 
Do gosto n11.sce o desgosto 
Como Yem da flor o fructu 
Dê~ q uc me morreu o amor 
A gala troquei por lucto. 

220 
Não me lances c ,m rancor 
Esse olhar azul celest3 
Porque n'elle \•ejo sempro 
O mau pago que me d'o~te . 

(Continúa 



O POVO ESPOZENDENSE 

o nosso amigo Snr. Carlos H. d-'Oliveira; cava!hei- AN Nu N e I os 1 sistir, querendo, ª, t?,- que é a 29 do cor- Bem assim, ficam, 
ro muito sympathico. . . . . ~ dos os termos ale fi- rente. por este cit<J dos todos 

-Já partiu para Braga o snr. Mendanha, aca- comat·ca d'Espozf!:Ode nal do referido inven- os legatarios e crédo-

demic~ainbem para essa villa, mas debaixo de pri- ARREMATACAO lario e sem preJUIZO ·CONVITE res, da fallecida, des-
1.•praça · do seu reuular ai.da- conhecidos ou domici-são, a cara metade do lendario Cunha, por se intro- (12) 1.• publicação t s-'O l b 

duzie no estabelecimento de Antonio da Costa, ás N a· 29 d men o. ao am em São convidadas to- liados fóra d'esta co-
Pedreiras, mas muito sorrateiramente, bifando-lhe 0 ~a 0 c~r; , por e~te citados lodos das as pessoas, que marca, para deduzi-
diversos objectos. ren e por . '-: os credores ou l·- gala· se inscreveram como rem, querendo, os seus 

-Aggravam-se os padecimentos do nosso rev.º horas ?0 ~ 1.~· 
1 
a rios incertos ou resi- socios da Liga Naval direitos no referido in· 

Prior. _ . porta d~ .111b 1' dentes fora da comar- Po1tugueza, a compa- ventario,.-com a pena 
-Regressaram de Monsao a snr.ª D. Mana .e nal Judicial d'- recerem no dia 16 do de revelia e sem pre-

Cherubim Evangelista, d'onde trouxeram as mais 

1 

esta comarca hade ter ca. E d ,. d · · d d 
t d A d - ' :.spozen e '* e corrente, pelas 11 0 JUIZO o rep-ular an a-encan a uras recor açoes. loaar a pr"ça p·ua ser .. ' n 

- Consorciaram-se na _passada siuarta-fe~r.a, o :. ,", . , º - e . • Março d.e_ 1903: meia boras da rnanliã, mento do mesmo in-
snr. 1\lanoel Gonçalves .Ne1v:i- com a·.snr.ª Em1lia de ai rema ta do pelo ~nc1~or O JFscrwa?. substituto,. na delegação marítima ventario. 
Campos, ambos de mmto boas _quahd~~es. l~nço . que offer ec1do Joao Evaristo de .Mames, d' esta villa afim de se Espozende 20 de 

Com muitos parabens e muitas felicidades. for acima do valor a- Rocha. v .fi . d , l . - Fevei·ei'ro de 190~. . . . . . eri quei. pt'Oce era e e1çao pro- ,_, 
Y. baixo md1caLlO O pro- O Jitiz de Direito · · d : , I l Verifiqitei a e:cactidão. 

dio segLtiote: Carvalho Bl'aga. visaria a JU~ta oca o Jiiiz ele Dil'cito, 
-Um cortelho de da mesma Liga. Ca1'valho Braga. Junta loeal da Liga Nal'al 

Portng·neza 
Chamamos a attenção dos nossos leitores para 

vite que adiante inserimos. 

. PllOCISSÃ.O O escrivão do 3. 0 o(ficio 
0 con- · terra la vradia, com ar• DE interino. 

vores .de \'i11ho e um i PASSOS EM FAQ EDITAL Emilio Bemardino Moreii·a ----
«O Norte» 

Não temos recebido ba algumas semanas a amavel vi
sita d'esle no~so presàdissimo collega portuense de que e 
enle!ligente redactor o popularissimo causidico, sr. Dr. Af
fonso Cosia, um democrato sincero e convicto que faz hon
ra ao parlido a qne pertence. 

A' i!lu$lre redacç3o do Norte, pedimos o restabeleci
mento da permuta -com quem muilo sympathisamos. 

Estevo entre nós alguns dias, regressando já a Barcel
Jos onde actualmente habita o nosso sympathico amigo sr. 
Gonçalo Teixeira, chefe da con ·ervação dos serviços flu
riaes e maritimos. 

Os pel'.cadores de Vianna do Castello perderam ulti
mamente grande porção de redes por causa do embraveci
mento do mar, onde as haviam lançado, cujos prejuizos 
attingem á quantia de 800$000 reis. 

Licenças 
Mais uma vez vimos chamar a altensão das pessoas 

que lem de tirarem licenças industriaes, tabacos, etc., 
etc prevenindo-se com el!as, pois consta-nos que os em
pregados de fiscalisação do sello já deram principio a es
se serviço applicando multas a todos aquelles que d'ellas 
não estejam munidos comenientemente. 

Como sabem, estes empregados tem ordens superiores 
e terminantes que decerlo quererão pôr em pratica para 
assim tambem se resalvarem de responsabilidades que 
lhe impõe o seu officío. 

A lei é dura, e até barbara, mas o contribuinte para 
se não ver mais prejudicado não deve deixar-se cahir no 
laço ou armadilba de multas com que nada aproveitam. 

Será bom antes de serem procurados por estes snrs. 
estarem munidos de taes licenças que são passadas na re
partição de fazenda d'esle concelho, e bom seria que os 
respecLi1·os parochos tanto d'esta vill::i. como das freguezias 
ruraes fizessem publico á missa conventual; isto mesmo 
para que o publico fique sciente da armadilha em que po
de cahir. 

Ahi fica o pedido e ao mesmo tempo aviso. 
-------...-~-------

Se1•mões qn:n•esmaes 
Pregou no passado domingo, pregará hoje e todos os 

restantes domingos da quaresma, o rev. padre Pontes, da 
Povoa de Varzim, que teve um numeroso audictorio a ou
' 'il-o, agradando sobremodo o seu discurso, que não foi 
longo mas muito ao alcance de todas as intelligencias. 

Imposto do Real d' Agua 
O imposto cobrado n'este concelho duranle o mez de 

f'eYereiro ultimo quanto aos generos sugeitos ao imposto 
foi de 79$556 reis, menos 8S952 reis do que o cobrado 
em igual mez do anno anterior. 

Esta di:fferença a menos, consla-nos ser moti\1ada por 
falta de pescaria que Lern sido escassa na nosSl ribeira. 
~ 

Demisso1•ia 
Na camara ecdesiastica ele Braga foi passada demis

soria ao rev. Antonio Carlos Pires elos Sanlos, da fregue
zia d'Apulia, d'este concelho, para residir por 4 arrnos na 
.diocese do Porto. 

Procissão de Passos em Fão 
Terá logar este anno no 5.º domingo da presente 

• quaresma, 29 do corrente, a mageslosa procissão de Pas
sos que se costuma efTetuar na visinha freguezia de Fão, 
~endo o seu brilho este anno superior aos annos transa
t?s, para o que se trabalha afanosamente nos seus prepa-
tivos. 

No Jogar respectivo vae um annunc.io para o qual cha
mamos a attenção dos no~sos leitores. 

cabeceiro de mat to, no o 
. L' d A d e' (No 5.0 domingo da Quaresma) A Camar·a mun1ºc1·.- - c:.:>t s1 w a gra e or- , . , . C$ s::::: 

. tes, freguez .a de Villa Nesta impor tar~te pai do concelho d'Es- e... 2:! 
1

1 

Chã, allnifüd, no valor 1 e populos~ fregnezrn, pozende: . ex t:".i _ ~ 
. de 160~000 reis. Es- . CUJOS _h :b1_tantes t\.tn- _ Faz publico que, ::=- ::::: ._ 
te predio vae á pra-: tas e lao. fr17.antes pro-! nao se tend~. teva?o _a c:c "" ~ 
ca em virlulle da deli- vas vem dando, desde 

1 
effeito a at 1 emataçao ~ ~ 

beração do cunselho long?s tempos, do seu dos .I~nços d'estradas ~ ~~ :~ 
de familia nos autos a~T~1gado r c~1:to pela mumc1paes, em ~r.me- c.!l ro ·= 
d'mventario orph;ino- d1 nna Re.1g1ao do H3· zes, na extensao de ci 1 ~-: 
Iogico por obito de J 0 , mem Dens, de que sao 9'17m e em Antas na. d.e . ãE co ~ 
sepha Gonçalves, que testemunho bast~nte 1325m, por falta de hei- ~ ~ 
foi da dila freguezia. Ia~ magest~s~s e g1 an- tantes, volta novamen- LlJ 01ã) 

A contribuição .. de re- ~i~sas fest1 v1dades re- te à praça no dia 14 C c:$ a 
gislo é paga por intei- li l1g10sas n~ dECorr:r d.e de m,ª:?º futuro, p~r ci: ~ ~ 
ro pelo arrematante. ; tudos os ~nnos, 1 eah- 11 ho1 as da manha, ~ ..g;; 8 
São por este citados sa-se na pr ese~le Q~a- com o augmenlo de ~ gs ~ ó 
todos os credores in- resma e no 5. domm- ~ ~Iª s_obre a ba~e de c::t >-o~ 
certos ou residen!es go, chama~o de La- l1~1taçao. 9ue e de u.. j 
fora da corriarca, pa- : zaro, a luzida e se~- 4:00#000 i·e1s para ~a- ·-- -----------
ra que venham, que- pre pompo~a r:~olemm- da. u~ dos lanços 1 e- G.\SmlETRO PAM ArnTYLENO 
rendo assistir á pra- daue dos Pas_,os. fem~os. Vende-se (um, sim-
ça e ~serem dos seus Os tem1ilos .apre- E para constar se plesmente pôr serpe-
direitos em seguida á 1 sentar-se-hao. bnlhan-1 affixou 0 ,_Presente e que no para o numero 
arrematação. j temente de~?I a dos por outros d -igual tbeor de uicos que se deseja; 

Espozende, 5 de 1 e~sa occasiao, regar• nos Iugarns do costu- está novo~ e em bom 
Março de 1903. gitantes de lu~es, re- me. estado garantindo-se o 

o Escrivão sitbstituto, p1etos de canJiJos per· · · Espozende, 21 de -seu perfeito funcciona-
João Evaristo de 1\Iornes . fumes de flores nadan- Fevere iro de 1903. memto. 

Rocha. 1 d 3 lt ' ma Ü p . 
V .fi . _ td- o üOS a ares, 11 u residente Para ','"e· r e trat"r eri qttei a exac cio. _ 

1
. v a 

o Jaiz de Direito corr.o uncçao de re J• José Pereira da Costa com João Magalhães, 
_...!::1'!..!!.ªlho_F!.!:ªgr:_ __ 1 giosidade infüiita , ex- Lima. n' esta villa. 

co1111:11•ca d'Espozende postos à oracão e con-
EDITOS t l - d fi · 

DE •rR.I-'l'J\t DIAS •'mp açao us ie1s ca· 
(1,' 1m1iuc"ção) tholicos que ali concor-

pelo Juizo de Di· : rerem; havendo 3 ser
reito da Cdma1· • ( mões pregados por 
ca d' Espo~ende '!dois dos mais doutos 
e cartorio does• e notaveis oradores sa
crivão='.Vloraes gradas e sahindo de 

R.ocha=se processam um dos templos uma 
uns auto.;; civeis d'in-1 imponente e magesto
ventario orphanologi-

1 
sa procissão ornamen

co por obito de Ma- 1 la· la com muitos an
noel Gonçalves Duar-[ dores, grande quanti
te, residente que foi Idade de figurado alle
no lagar da Estrada, 

1 
gorico, concurso de 

freguezia de Rio Tin- muitas irmandades etc. 
to; e nel~es correm e· etc. 
ditos de 30 dias, os Escusado e des
quaes Re começarão a necessario será 'dizer 
contar da data da 2.8 que muitas pessoas d'
publicação do annun- ali estão empenhadas 
cio no a: Dia rio do Go· em dar a esta solem
verno,» citando os her- nidade o maior realce 
deiros Antonio Gon- de brilho e sumptuosi· 
çalv8s Duarte e mu· dade a esta já boje 
lher, cujo nome e so- tradicioni.Jl procissão 
brenome se ignoram, de Passos, fozendu-a 
auzentes nos Estados sobresahir á dos an
Unídos da Republica nos anteriores. 
do Brazil, para na re · A Fão, pois, no 5.º 
ferida qualidade, as- domingo da quares ma 

CJom:nca d'IEspozende 
EDITOS 

DE 'F!UNT A DIAS 
-2." publicação-

pelo juizo de Di
reito da co
marca d' .U:spo

. zendn o carto-
rio do esc1·1 v:w que 
este passa, correm e
ditos de trinta dias, a 
contar da segnn.Ja pu
blicação do annuncio 
no «Dia rio do Govt'f
no )) ' citando Francis
co Dias, solteiro, maior, 
da freguezia d' A pulia, 
auzente em parte in
certa · nos Estados U
nidos do Brazil, pai·a, 
por si ou procurador, 
assistir a todos os ter
mos ato final do in
ventario a que se pro
cede no. Juizo d'esta 
comarca por obito de 
sua mãe Ma ria There. 
za e no qual é inven
tariante o viuvo da 
mesma mu.lher Ma
thcus Dias. 

RELOJOARIA lf ÃOZrnN~E 
MANOtl GílMtS DA COSTA FRt!TAS 

AVENIDA D~ MANO~~ rAES 

FÃO 
N'este estabeleci .. 

menlo concertam-se to" 
dos os relogios, caixas 
de musica e machinas 
do costura. Tambem. 
se reparam com limite, 
instrumentos electricos 
e outros de construc .. 
ção scient1fica. 

Garantem-se os prin· 
_cipios profissionaes. 

Este jornal faz cornpete ncia 
com todas as outras publicações 
n\ste genero, por isso >e recum· 
rneuda a todas as pessoas inte• 
res;auas o'estas pulil1cações= , 
c\noo ............... ~$000 
Seis mezos · .••••••.• 1.f}IOO 
'rres m ezes ...• • , • . . . 600 )) 
Numero avulso....... 50 

Tudos os ourneros tem moàelos 
cortados. 

ll81!1it.;na·se no cent1·0 
de lUl@i:;;a1aturas 
l\ua da P.daria-32-2." 

C:A~ .~ 'tHDÕES 
LISO O A 

• 
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O P()"VO ESPOZRNDENRE 

âlt_l~lí~OJ~íiJ~AWé:mj BIBLIOTHECA INFANTIL 1A JRAITNIHIA §!A 1TA 
"111íor do cabe110 'Directora-MARIA f-. VELLEDA (D. Isabel d,;-..1•agão) 

de A 't'ER-Impede que li!. 

o cabello se torne bra~co e ©©IB l!)r;;. r.l(i\~ li\ GRANDE RO:L\IANCE HISTORICO 
restaur~ ª? cabello grisalho Primeiro volume· ~ lJj \!J <!)~ lllu1urado CODI eX{Jlendidl Ili ;;r:n•uras e cbromo• 
a sua v1tahd<ioe e formosura. · 

Peitoral de c_erl"Ja ( ~f.rnJTO~ i>A~l fallA~©A ) 
de .t. yer, O remed10 mais -

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior, com 5 gravuras seguro que ba para cura da A Bibliotbeca Infantil, destinada a recrea\· essas caheci-

tOl!!lll!le, bronchUe, 88• nhas que fazem a poetica alegria de cada lar, não se apresenta em e Yinhetas, e um lindo chromo a cures. 
tbma etubercuJo8 
frasco 600 reis. 

polmonareB, frasco :l~iOO reis meio ares de velha pedagôga, não traz na sua bagagem a farrapice da pre
tenção • .Milito sorrid ~nte, muito ,cariu hosa, como convern a uma boa 

O EMPLASTRO PEITOBAL DE CEREJA OE A YEH. - Exerce 
un:ia inílueocia beneflca e ia pi da em todas affecçõcs da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores o evidenciado no modo 
por que alliva o peito e rncega as tosses vislentas. 

Estraclo composto de lilal•apn1•1•llba de ..t.yer
Para µurifi~ar o •nogue, limpar o corpo e ciura radical 
dA11 elilcropbula111. frasco f~!OO reis. ' 

remedlo de Ayer contra l!lezfie•-aFebres intermi
entes e biliosas». 

Todos os remedias que ficam indicados são altamente concentra
dos de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

PUula• Catba1·Uca• de..t.y er-0 melhor purgativo su.a
ve e IDlell'arnente vegetal. 

, \~/;',. . Perfello"dealnfecia~nte e purifico~· 
~-:. ,~\1-!.-'..:~~ef\ te de •E'l'.ES-para desmfectar casas e Jatn
,. ~; :~"::_ nas; lambem é ~xcellent~ para tirar gordu~a ou no

-'i-~~· doas de roupa, limpar motaes, e curar feridas. 
lJ, T ~'.•~,;..."" Vende·lle em todn• o• pri11clpae11 

. _ !Tf!::!~!·~.t' pl1armacla• e drol{arlaa, preço 300 REIS. 
lil' ~.:"T-~'- -
~•;\'cA ~.;;-:;,:,._~<:>~ 

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombt·igas. O proprietario está prom

to a devol_ve r o dinheiro a qualquer pessoa a quem o romedio não 
nça o . etfe110 quando o doente leaha lombrigas e seguir exactarnen-
e ~s instrncções. ,, 

fü('osito: James Casseis & C •. Boa do Mousinho da Silveira,--
Porto, (t) 

CARTILHA DO POVO 
Nova edição auclorisada pelo auctor 

Preço de cada exem1,lar, 20 rei11.-Pe10 correio 25, 
Por junto, grandes descontos: f:OOO exemi:ilar&.s 12:000 reis. fO:OOO 

90:000 reis: etr, 
(0 auctor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

1 111 1111 
( OON"TOS) 

-=por=-
T R IN D A D iE Cl O E L 11 O 

8.1 edlçfio nugmenlada c>m mni• do dobro 
1 vol. de luxo de 423 pag. e com'um explendido retrato do auctor 

em agoa forte 
Preço GOO rei•-Pelo cor1•eio ú~O 1•ei8 

.& ' Tentla na Ca11n Edito1•a 
I,I\IRA.RIA AILl ... A.UD 

RUA DO ouno, 242, Lº-L 1s13 o A. 
E em todas as livrarias. 

DO l>OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

RAPIUEL BORDALLO PINHEIRO 
80 1>ai;inn111 luxno•amente illul!ltradna 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 

DESCON'l'OS PAR.\ REVI~ , 'DA: atê õOO 
exemplares. 20 0 1º de desconto; de ãOO alé :1 :000 
exem1•la1·es, 26 oiº; de :l:OOO a &:000 exempla
res, 30 oiº· 

---~€·@>---

A' venda em todas as iivraria do paiz1 ilhas e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILLAUD-RUA DO OURO. 242. tº-LISBO~ 
.A.c(eitam-se cor1•espondentes em toda o parte 

PARA A_S CREANCAS 
o 

Collecc;ão de t:o11tol!I infnnti• pubHcaclo8 sol• a di-

D • .A.N. ·~ 
Publica ção mensal 

60 reisr 

a•t•cc~'io do 

E tUA~'I'HO Os-iORIO 
aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

Assi~natnrn annnal, on t2 folhetos GSO 1•cl111. 
Estão puhlicadas 7 ~éries d'esta interes~ante public9ção, onlca 

no ;;cnero qua se rublica em Portugal, e os u. º1 3 7 e 38 da 8. • 
serie. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A cürrespoodencia relativa á redação deve ser dirigida para Se
tubal, á auctora. 

Os pedidos e pagamento de assignatoras, séries ou folhetes a
Ynlso, devem !er di1 igidos à administração. 1,h1•a1·la EdilorR 

Guimarães, Libanio & C.ª 
•os - Rua tle s. noquc, :11-0 - LUUIO~ 
4. A' venda, «Contos Infantis» illu~trados com chromos, d'osdo 4 

00 reis. Completo sortimento de livros do estudo, romauces etc 
Olos D ~saúos, a pre~os muito 1 eduzidos 

e devotauaami ~a dos pequeuinos, olla não quer outra coisa que não srja O melhor romanee historlco, e mais bem llhrs· 
insinuar-se docomcute no espi1ito dos seus leitorsinho~, desviar· lhes 1 ti·ado, em dbtdbuição 
por momentos a allenção dQs fatigantes trabalhos escolares, prepa-: 
ra-los, por meio de um aproveitavel e confortado descanço para a 
contiuação da lábuta diaria, onue ruflorirá, de ~uando em quando, a 
recordação da historia lida, dos versos decorados, junto da mamã. 
á hora' repousada do serão. A 's mães amantissim,\s rccommondamos 
esta publicação, segura dos attral_11rntes resultados que ella produzi1à 
no espírito dos quer idos pequen1oos: 

Um, p1·imoroso bl'inde aos assignantes 
UM QUADRO REPRESENTA~DO A 

-VISTA DE OOI~:SR.A 

Condicõe8 da pol,llcaf'ão 
Cadernetas sl'manaes de 21, paginas, illustrad is 
Tomos mensaes de f~O psginas 

PEDIDOS DE ASSIG 'ATURA Á 

(iO 
300 

reis 
reis 

Livraria Editora GUil\I-\ HÃES, LIBL\1 TIO & e: 
Contos populares, ouvidos aqui e acolá, ou simplrismeute pequenas 

historias creadas pela inventiva d~ directora d'esta qublicação, -ª· ~i
bliotheca 1nra11lil jará salm um vulume por anuo, d1V1d11lo 
cm '12 fasciculo s independentes, do 24: paginas cada fase iculo, em for
mato decimo-sexto, impressos nitidamente sobr!;l fin issimo papel. 

Publcar-se·há reµularnwnte um fascicnlo por mez. Cad.~ volume IOS, llna de s. Roque, 110-J,JSBOil. 
terá seu titulo dilferente, sendo Co1· de rool\ o do pa1me1ro. E n•esta villa ao corre~potJ.lentc da Empreza, snr. José da Sil-

Contlicõe• dn nsf!li;;nau11•a va Vieira, ouue se disrriboem prospectas. 
A es~iunatura far-se·á "por .<éries de {) fas~icu:os, ao preço de 360 ----------------

reis cada s~rie. O volume completo (12 fasciculo:), pai a os assignan
tes, custará 900 reis. 

Hedacc;ão e adruioish•àção-riEBPA. 

BIBLIOTHECA AMENA 
Colleccfio de magnifico• Nlmnncel!I dos nielbore8 

'aucto1•es. a ~oo 1•eil!I cnlfa ,·01ume, 
Pul»1ica-11e- meusa1me11Ce um '1olume. 

N.• t 

A~fOR D:10UTONO 
l volume de ~!üO patinas, illu:;trado. 

N. 0 2 

JR."U~~ 
l volume de 288 paginas 

N.º 3 

PECCADORA B1IMACULADA 
i volume de 30~ paginas 

Pedido• ao Ceo&ro 1n&ernacio11al de Poltlicl\çúe8 
OE 

ARNA.1.DO SO,lRE8 
P1·aç1l de ... Ped1·0-P01lTO 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÉIS 

No acto da entrega 
Oirectora: 100 RÉUI 

~to da entrega ------ ALICE DE ATHAYDE 
•ODNi\L DAS FAHILIA8 --------- Publicnção uemaual ------

Por contracto feito em Paris, saira todas as «segnndas-feiras» a 
uoda 111ustratln contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as oovid~des em chapéus, toilettes, pi ·antasias e 
confecções tanto para se11horas como para creanças. c1 Moldes corta 
dos» tam

0

anho natural. Bordados do toJos os feitios, acompanha 
dos das respectivas descripções. C-onterá uma ccrevista da moda>~, 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
importantes que se derem durante aquelle es!1aço de !empo e que 
se relacionem com o sou titulo. «Corre~pon<lenc1a»: Secçao destmada 
a responder a todas as pessoas que se di~·ijam á lllot~a lilo•h·n~n 
sobre assumptos do interesse apropr1~do .. « íl.ece11as» ne~essar1as 
a tod1s as familias, etc., etc. ccA secçao lttteraria constara de ro· 
mances, contos, historias, poesias. A llodn Ulul!llrad~ fica 
tendo ·o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Pa1is na lmgua portu~ueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 
INDISlºENSi\VEL EH TODAS A8 CA8A8 DE Fil:UILIA 

A uodn 111uslrlldR publicará por anno 52 numeros de f6 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:4:80 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldos cortados, tamanho natural. 
1.• edição Coo11içõc11 da aentgnatura 2. • edição 

ANNO . - 52 numeros com 1 ANNO, - 52 numeras co~ 
1 :800 gravuras em preto e colo- 1:800 gravuras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortaclos, tama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, 52 num. com 10<10 nho natural, IA@OOO. 
gravuras de bordados, 5$000. 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com 900 gravuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados <Jm 
tamanho natural, 2~100. 

SE~IESTHE. - 2o numeras 
com 990 gra vuras em prelo e co
lorida, 2<.i moldes comidos, tama
nho natural, 26 num, com 520 
gravuras ele bordados, 2$õ00 . 

TRDIESTRE .- 13 numeros TRIMESTRE . -:l3 numeros 
com lJ,50 izravmas em preto e co- com 450~ravuras em preto e co
loridas 1.3 moldes cortados, IH· lorid~s, 13 moldes cortados em 
manho 'natural, t3 num. com 2601 tamanho natural, reis .HHOO. 
gravuras de bordados l~~OO. 

LiSDOA , PORTO E COlHRBJl 

Um nomero contnndo 30 gra-\ Um numero contendo 300 
varas em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cort3do, lamanho natural, malde . coitado, tamanho natural. 
e um numero com t4 gravvras 1 
de bordados. 
No acto dn entrega 100 r8 No acto dn entrega 80rf!I. 

Cada numero 1la MODA ILLUSTRAOA ê acompanhaua d'um nu· 
mero do c1Peti& Ef'co de IR B1·oderien, jürnal especial de 
bordados em todos os geueros, roupas do corpü, de meza, enxu\'ae
para creança, tapessarias, chl'Ochet, ponto de at:ulha. obras de phans 
tas1a, rendas

0 
pasrnm211tar!a, etc., etc. encontra-se na .lJOOA IL· 

LUSTRADA, a iraducçiio em portuguez d'aquelle Jornal. 
A1:u1ii;na-11e eo1 todRfil 1u1 1iw1•nril\8 do reino, llbull 

e Bra:r.il e º" do cdiao1• 

Antiga. casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rna Garrett, Lisboa 

ATLA DE G ~OGRAPH A U E AL 
DE§VHI r• I'\'O E ILLU,'TR.~DO 

------------
Contrndo ftO rnappas expressamente µravados e impr<'ssos a cô· 

res, t60 pai:inas dtt toxlo do dnas colurnnas e perto de 300 gra
vuras rl'pre.entnndo vi ·tas da principe.- citla•les e monumentos do 
mundo, paizagens, rttrato:; d"ltomcn-; celeh1 es, flgur~s dia11rammas, etc. 

A. prl01eira p11blic1u:1'io que n'csse ;;ene1·0 l!!le faz 
DO IH,iz 

Obra dedicada á Socie.Jada rte Geographia de Lisboa em com
memor ação elo 4.º centenario ria Jnrlia 

ORDEU 0,\ rlJHLIC.4.ÇÃO 
O Mondo-Europa-i'ortngal phy~ico-Ponugal politico=Colos 

nias portuguezas (A çortis, ~ladeira )-Colonias portuguezas ( Guiaé, 
Cabo Verde, S. Thomé Principe, Ajnd~)-r,olonias portuguezas (An· 
gola, Moçambiqna)-Colonias portuguf'Zas (lndia portugueza, ~licau, 
Timor)-füspanha-França-Snissa-ltalia-Penin>ula dos Balkan
-Grecia-Ilhas 131 itanicas-Hollauda, Belgica--Allemauha Auw1a
Dinamarca, Suecia e Noruega-Buss1a-Asia occid~ntal-India
Chiaa, Japão-Archipela~o asiatico-Africa-A frica ( l. • parre)-A
frica (2. • pme)-Afnca (3.• pa1te)-America rio Norto-Canarlá-E- • 
tados Unidos-Mexico-America rentral, 1\nlilhas-America do Sul
America do Snl (t.• parto)-Amorica do Sul (2. 1 parte)-13razil
Oceanra-l:l.egiões polares. 

Condiçõe8 dn a•Mig-naaurn: 
Todos os mezes será distribuído um fa~cic•1lo contendo umil c 

ta geographica cuidadosamente ~ravada e impressa a côres, uma g 
lha de quatro paginas de texto do 2 columnas e 7 ou 8 gravuras 
uma capa pelo pre\O rte fõQ reis pages no 3CtO da Pnlre~a. 

Torto o assignanle que tome a respnnsa bitidade rle 3 ou mais 
signHuias terá direito a 20 por conro de abatimento e de lO assi 
turas em deante a 20 por cruto e um tex cmplar gratis. N'estas c 
dições acceitarn-se correspondentes em odas as terras das provinci 

Para as províncias as assignaturas ~erão pagas adeantadamente 
razão de 2 ou mais fasciculos, sen1lo o rorto franco. 

Toda a corre~ponilencia e pedidos d·assignatura devem s!'f rliri 
dos á Empre:r.n Edtcorn do Ana• de Geei:a·apbla l:n 
' 'M81ll-RUA DA BO,\ \'!STA, 62, l.º Esq.-LISBOA. 

HmUGIO UCL'a3ITO 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

f Aíll~H~ rtlTílíl~L Ftílíl~bl~íl~~ íl[ rílA~ íl 
VNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PR!VILEGIAfü KM PORTDGAL 

Preparada por PEDRO A UO-USTO FRANCO, CommtnJador di Orde11 
4,, Chri~to, Phmmeulico foraecedor da Real Cm de ua lhu~tade FiJtfüsiaa li-Rei 
• Seuhor D. Luiz 1, llembro llocmrio da S9cirdade Phumm~t1u Lusilólna, e de out1u 
miedades s ientificas e industriaes, prrmíaJo, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradarei alimento repa
rador, de facil digestão, utilis '1mo nara pe~soas tle estom:igo 
debil ou enfermo, de idade avançadâ, convalrseentes, amas .Ie 
leite e para crian as, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pgJa sua acção loni1,a reconstituinte e do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo, A sua efficacia 
evidenciada pelo uso quasi g~ral que d clla se faz n'aqnelle nai~ 
ha muitos annos, lerou o autor a tornai-a conhe• i1:h n• 1; strarw~iro. 

X-Ia ta1nbe:1:n a mesuan farinha i>ei-toral pr~
llara<ln 8EM FER.c:. O, pnro. O!!i CRo.;o"" e• k Qlle 

olle nlí-o §õõ~jn "'"'º~ellu::do. 

:~ 
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~ 

mente habilitada 
o 
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